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IMAGEM,  TEXTO,  SENSffiILIZA<;:XO,  CRIATIVIDADE 
Jolio Azenha Junior,  Claudia Dornbusch 
eMasaNomura* 
Abstract:  This paper airns  to investigate the dynamics of text-image interplayas 
exemplified by various text types applied to second language teaching and translation 
didactics. Based on examples oftexts from the.fields ofScience, Technology, Literature 
and  Language Teaching,  the  authors  attempt  to  assess  both  successful  and 
unsuccessful instances cf the application of iconical resourees in text production. 
Some didactic consequences are discussed. 
ZusammenfassWlg: Ziel dieses Beitrags ist es, die dynamische Wechselbeziehung 
zwischen Bild und Text bei der didaktischen Bearbeitung verschiedener Textsorten 
im Rahmen  der Fremdsprachen- bzw. Übersetzungsdidaktik zu untersuchen. Am 
Beispiel von Textsorten aus dem Bereich der Wissenschaft, Technik, Literatur und 
Sprachvennittlung  wird  versucht,  erfolgreiche  und  mißlungene  Anwendungen 
ikonischer Mittel bei der Textproduktion unter die Lupe zu nehmen und didaktische 
Konsequenzen daraus zu ziehen. 
Palavras-cha.ve: Hipertexto; Did~tica de lfngua estrangeira; DidMica da tradu<;äo. 
1. Alguns fundamentos teoricos 
Neste trabalho introdut6rio, que nao tem outro objetivo senao °  de 
sel)sibilizar °  estu.dante de Ifngua estrangeira e °  estudante de tradu~äo 
para °  fato dequenem sempre °  texto verbal e  suporteexclusivo para 
promover a compreensäo de um texto, queremos discutir uma no~ao 
arnpliada de texto. 
,.;  Os  aut~~es säe  professores  doutores  d~  D'ep.irta~~rito de Letras  M6demas,  Area  de 
A'lemäo, da USP .. 
Pandaemonium Germanieum. n. 1, p. 99·119, 1997 Para chamarmos a atenc;:äo sobre a importancia dos elementos 
de percepc;:äo iconica corno apoio para a compreensäo global do tex-
to, escolhemos corno procedimento basico ex amin ar a natureza e a 
func;:äo dos recursos näo-verbais, bem corno sua interac;:äo com 0 tex-
to verbal. Valemo-nos para tanto de algumas considerac;:öes teoricas, 
que ilustraremos atraves de exemplos em que a imagem - e por exten-
säo, 0 texto iconico - aparece tanto corno ilustrac;:äo e/ou visualizac;:äo 
de partes pertinentes do conteudo do texto verbal, quanto corno apoio 
para a compreensäo global do texto. Ainda quanto aos exemplos, ten-
taremos apresentar casos de uso bem-sucedido e mal-sucedido da 
imagem com essas duas func;:öes em exemplares textuais de determi-
nadas tipologias. 
Corno introduc;:äo ao topico, vamos retomar alguns conceitos ba-
sicos sobre os elementos constitutivos da comunicac;:äo, e dentro desse 
conceito, localizar a importancia do texto iconico para 0 pro ces so de 
codificac;:äo e composic;:äo do texto, por um lado, e de decodificac;:äo e 
interpretac;:äo do texto, por outro. 
1.1. Imagem, texto, comunicac;ao· 
Para se comunicarem uns com os outros, os interlocutores procu-
ram, em geral, "vestir suas ideias com palavras", e vesti-Ias de forma 
pertinente, usando de um codigo comum aos dois, e de conformidade 
com as normas e convenc;:6es vigentes na comunidade lingüfstica de que 
ambos fazem parte. 
o texto constitufdo por palavras sinaliza, na verdade, a vontade 
de verbalizar uma intenc;:äo por parte do sujeito no seu papel duplo de 
produtor e de receptor de texto, visando atingir determinada finalidade 
junto ao parceiro do ato comunicativo numa dada situac;:äo de comuni-
cac;:äo. 
Mas so as palavras näo bastam. Sabemos da importancia do apoio 
visual quando queremos produzir determinado efeito. Isto, que e obvio 
na vida cotidiana, pode (e muitas vezes deve!) acontecer tambem na 
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produc;:äo verbal de rextos. Neste trabalho, abordaremos apenas a co-
municac;:äo escrita. 
Assim, a imagem pode ilustrar uma ideia, uma intenC;:äo, captar uma 
percepc;:äo sensorial muito melhor do que a expressäo verbal, as palavras. 
Com efeito, tambem podemos "vestir a id6ia com imagens" ou, entäo, 
usar as imagens corno apoio, corno suporte para aquilo que queremos 
expressar. 
Sabemos que a linguagem humana se reportava, de infcio, direta-
mente a objetos existentes no mundo exterior, partilhado pelos membros 
da comunidade. Tais objetos eram reproduzidos graficamente em pedras 
e grutas, corno atestam os achados pre-historicos. A princfpio, os sinais 
graficos guardavam uma semelhanc;:a estreita com os objetos reproduzi-
dos, constituindo signos - os chamados feones - , definidos "por sua 
relac;:äo de semelhanc;:a com a 'realidade' do mundo exterior" (GREIMAS & 
COURTEs, 1983,222) . Com 0 passar do tempo, os sinais gräficos foram 
ficando cada vez mais distantes das formas originais do objeto. Essa pro-
ximidade ou distancia pode ser medida pela assim denominada escala de 
iconicidade (pela semelhanc;:a de um signo grillco com os objetos existen-
tes na realidadedo mundo ambiente) que vai de 100% aO%, isto e, da 
"copia fiel" do objeto representado, passando pelos indices, "caracteri-
zados por uma relac;:äo de 'contiguidade natural'"  (id. ibid., 222) ate atin-
gir nfveis mais altos de abstrac;:äo, os siinbolos, firmados por convenc;:äo 
social, em que a semelhanc;:a apenas se detecta na associac;:äo de um ou 
mais trac;:os originariamente designativos do objeto e mantidos (ou näo) 
pelos signos. 
Lembramos aqui a escrita chinesa corno exemplo: a junc;:äo dos 
ideogramas pararepresentar "sol" e "Iua" num so ideograma significa "cIa-
ridade" ,  Hilumina~äo",  e numa escala mais abstrata, "evidencia", "vif a 
tona", "escIarecer". 
Podemos tambem evidenciar 0 alto grau de iconicidade no exame 
de alguns poemas concretistas. 0 poema concretista pode ser constitufdo 
de eIementos gräficos, tipogrillcos e.imageticos, e conta tambem com 0 
recurso da espacializac;:äo para aumentar 0 efeito estetico desejado pelo 
autor. 
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Fig. 1:  Poema visual _ NOMURA, ·M. "Poesia concreta em Hngua alemä".  Rev.  In: 
Texto, AnoIll, no. 3,Araraquara, UNESP, 1977, p.126. 
Corno exemplo de indice podeinos citar uma placa de sinalizagäo 
de transito, que indica uma diregäo a ser tomada pelas pessoas por de-
terrninagäo de autoridades adrninistrativas competentes (sinalizagäo de 
"proibido parar" , "passagem para pedestres" , "altura mäxima [de carga] 
perrnitida"). Os indices pressupöem do receptor do texto 0 conbecimen-
to partilhado dos c6digos culturais adotados pela comunidade a que ele 
pertence. Tais convengöes dizem respeito tanto a  vida comunitaria, para 
fins de defesa coletiva contra arneagas, quanta aregras de born convivio 
entre individuos. 
Ja os simbolos - tabelas, esquemas e modelos - representam 0 
grau  maximo  de  abstragäo  ou,  se  preferirmos,  0  grau rnfnimo  de 
iconicidade. Trata-se aqui da representagäo mais elaborada e compacta 
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da realidade do munda exterior, exemplificada a seguir por um modelo de 
comunicagäo: 
Mas dissemos acima que as imagens podem servir de apoio para 0 
que queremos ou ternos intengäo de dizer, isto e, as imagens tambem 
podem acompanhar  0  nosso  texto  verbal ilustrando, esclarecendo, 
complementando os dados de que a parte verbal näo e capaz de dar 
conta. Nesse caso, texto e imagem formarn um todo articulado, coerente 
(ou näo), colocando dois c6digos - 0 verbal e 0 icönico - em intera~äo. 
Esta articula~äo texto-imagem no interior do texto global e 0 que constitui 
o chamado  hipertexto. 
1.2. Imagem, texto, hipertexto 
Na acep~äo  de MartinS1EGu (1989, 31), 0 hipertexto e "um con-
glomerado composto deo textos verbais e icönicos". Neste congjomerado, 
a parte verbal pode ser con'stitufda por vfuios minitextos - tftulos, subtftu-
los, t6picos, legendas, epigrafes, entre outros ,-ou por um unico texto 
autönomo. E  dentro desse conjunto que exarninaremos a relagäo de ten-
säG e intera9äo entre os textos verbal e icönico. 
Hipertextos säo textos caracterizados basicamente pelos aspectos 
de  näo-linearidade, associatividade sinestesica, operacionalidade e 
interatividade (FREISLER,  15194, 19): Opöem:se, porianto, ao conceito de 
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textual baseada na concepyäo aristotelica de princfpio, meio e fim. 
Os hipertextos säo uma forrna de representayäo mais flexfvel, pois 
perp:1item apresentar modos de ver diferentes e are mutuamente exc1udentes, 
possibilitando a coexistencia de associayoes as mais diversas entre quais-
quer conteudos que se queira mostrar. Assim, por exemplo, 0 produtor 
do texto pode se valer do hipertexto se sua intenyäo e transmitir ao recep-
tor um certo tipo de conhecimento, cujos conteudos säo demasiado com-
plexos para serem expressos apenas pelo enunciado Iingüfstico. Com a 
ajuda do hipertexto, 0  objetivo do produtorpodera ser concretizado, 
com maior eficacia, por meio de uma estrutura visual facilmente compre-
ensfvel, que substitui, amplia ou reitera 0 sistema de codificayäo linear da 
escrita a1fabetica. 
Nesse ponto, a codificayäo de um mesmo referente em dois c6di-
gos diferentes segue 0 princfpio danrlundäncia, entendido aqui näo no 
sentido que Ihe atribui 0 senso comum, mas corno "grandeza que pode ser 
vista corno complementar a  inforrnayäo" (NöTH, 1985, 147), atraves da 
qual uma mensagern e transmitida em dois c6digos diferentes para que 
haja 0 minimo de perda de informayäo. Tal recurso serve ao produtor 
corno estrategia de balizamento, isto e, corno tentativa de direcionar a 
interpretayäo do receptor, a firn de mante-Ia 0 mais pr6ximo possfvel da 
leitura intencionada por eie, produtor. Esse princfpio, aqui brevemente 
tratado, tem implica9öes e aplicayoes ponderaveis tante no processo de 
passagem de uma lfngua-cultura para outra, quanta no processo de aqui-
siyäo de uma segunda lfngua. 
1.3. Hipertexto, recepc;ao,  co-autoria 
o conceito de hipertexto e, na verdade, umaextensäo do concei-
to de Iinguagem, 11. medida que reune as dimensoes Iingüfstica e näo-
Iingüfstica num contexto comunicativo-funcional mais amplo, caracteri-
zado por um tode discursivo complexo, onde interagem elementos ver-
bais e näo-verbais, ligados de forrna particular a aspectos situacionais 
de produyäo e recepyäo de textos e a valores culturais inerentes a estes 
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dois momentos. 0 sentido do texto surge da interayäo de todos esses 
pianos, mas s6 se realiza plenamente quando encontra no receptor seu 
co-autor, que 0 decodifica e 0 interpreta. Como nota Christiane Nord: 
"0  texto, enquanto realizayäo da intenyäo de um produtor textual, per-
manece algo provis6rio, ate que seja recebido por um destinatario. 80-
mente na situayäo de comunicayäo e que se completa a recepyäo e, 
com ela, a funyäo textual, somente atraves do receptor 0 texto e final-
mente 'realizado'" (1982, 384). 
Duas noyoes säo importantes para a decodifica9äo de um texto: 
"[ ... ] anoyäo de funyäo comunicativa do texto, enquanto reflexo dainten-
yao comunicativa do emissor, e [  ... ] a nOyäo de estrategia, fruto de uma 
reflexäo preliminar a  formulayäo do texto propriamente dito e espinha 
dorsal do processo de tomada de decisoes' que caracteriza a produyäo e 
a traduyäo de textos" (AZENHA 1994, 93). Embora a cita9äo se refira a 
passagem de  textos  de uma Ifngua-cultura para outra,  ao  processo 
tradutol6gico, enfim, cremos que ela tambem possa ser aplicada as alte-
rayoes operadas na configurayäo da hipertexto por forya de seu compro-
metimento com a dimensao cultural, 0 que obriga 0 produtor a adequar os 
recursos icönicos a  finalidade comunicativo-funcional do texto a ser pro-
duzido, se for este 0 seu objetivo; 
Quando dizemos que 0 receptor e co-autor do texto recebido, 
referimo-nos diretamente aos conceitos da estetica da recepyäo sobre 
a leitura. No ato de ler, oleitor vai reconstruindo 0  texto, mas com 
muitas lacunas de compreensäo (Leerstellen); estes vazios semanticos 
vao sendo gradualmente preenchidos pelos conhecimentos que eie ja 
traz em sua bagagem intelectual e afetiva, em suas experiencias e vivencias 
individuais, no conhecimento que ja possui do mundo (We/twissen) e 
do texto (Textwissen). Essa fase de compreensäo ja envolve uma in-
terpretayäo pessoal por parte do receptor que, ao ler, incorpora es ses 
conhecimentos previos, participando ativamente da produyäo de um novo 
texto. Daf a nOyäo de que, para cada texto, existemn leituras, n inter-
preta90es. Tais variayoes se reportam, contudo, a paradigmas Iingüfsticos 
partilhados pelos leitores de dada comunidade num dado momento his-
t6rico, 0 que viabiliza a comunicayäo, a despeito dos "acrescimos" indi-
viduais. 
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Nesta parte, vamos concentrar nossos exemplos no hipertexto em 
si, isto e, na articula"ao texto-imagem. Na anaJise dos textos aqui apre-
sentados, 0 fator motivador estil concentrado no emprego diferenciado 
dos recursos icönicos em sua rela<;:ao dinfunica com 0 texto verbal, sende 
ambos partes constitutivas da totalidade complexa representada pelo 
binömio lfngua/cultura. De fato, e nessa intera"ao que se realizam as pos-
sfveis inter-rela"öes entre as dimensöes lingüfsticas -lexico + estruturas 
sintiltico-semänticas -,  nao-lingüfsticas - recursos icönicos, grMicos e 
tipogrMicos, uso da dimensao espacial-e comunicativo-funcionais - 0 
objeto da comunica"äo corno produto das rela"öes entre produtor e re-
ceptor do texto, a inten"äo comunicativa do emissor e seus efeitos de 
apelo expressa na estrutura superficial do texto. 
Tentaremos apresentar casos de uso bem-sucedido e mal-sucedi-
do daimagem em segmentos textuais das seguintes tipologias: textos, tec-
nico-cientfficos, textos didilticos e textos literarios. Conforme 0 caso e a 
tipologia textual, mostrarernos que 0 uso adequado ou inadequado da 
imagem pode ajudar ou atrapalhar a compreensäo que se almeja alcan"ar 
junto ao receptor do texto. Desnecessario dizer que 0 c6rpus de textos 
nao nos permite generalizar os resultados de nossa anälise, mas serve tao 
somente ao objetivo descrito no infcio deste trabalho. 
2.1.  Textos  tecnicos e dentificos 
A distin9äo entre texto cientffico e tecnico e controversa e merece-
ria uma reflexao mais aprofundada. Mas corno 0 objetivo deste estudo 
introdut6rio e sensibilizar para as rela<;:6es entre signo verbal e signo icönico 
na constitui"äo do hipertexto e suas conseqüencias ,para 0 ensino de se-
gunda lfngua e de tradu"äo, deixaremos de lade a discussao sobre crireri-
os de tipologia textuale consideraremos 0 aspecto argumentativo corno 0 
tra90 distintivo fundamental para a caracteriza9äo do texto cientffico e 0 
carater de instru9ao corno 0 elemento diferenciador do texte tecnico. Tal 
distin9ao sera feita por motivos rnerarnente didilticos,ja que partimos do 
pressuposto de que os exemplares textuais sao, antes de mais nada, for-
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mas hfbridas, e que uma tipologia textual dificilmente senf capaz de dar 
conta, de forma indiscutfvel e definitiva, da imensa variedade de textos. 
o diiilogo texto-imagem parece ser mais evidente nas ciencias exa-
tas e biol6gicas. Graficos, tabelas e ilustra9öes säo - este parece ser 0 
senso comum - elementos indispensaveis para 0 suporte da transmissäo 
de conceitos e informa9öes nas areas da Medicina, Biologia, Botänica, 
Ffsica, entre outras. A Matematica, a linguagem da l6gica e a linguagem 
de maquinas empregam de tal forma 0 signo icönico que, para os destina-
tarios dos textos produzidos nessas areas, eie parece estar intimamente 
atrelado ao "perfil" de tais textos. 
Neste trabalho, porem, varnos concentrar nossos exemplos em tex-
tos da area das Ciencias Humanas, mais especificamente dos &tudos da 
Linguagem e de Tradu9ao. Aqui, embora menos evidente, 0 diälogo tex-
to-imagem näo e menos importante, conforme tentaremos mostrar a se-
guir. As fontes das ilustra9öes vem arroladas ao final do trabalho. 
Fig, 3: 
_
J'"  ~S- '.',,'  '.  "I'  ,  .  .' 
'~k1 LI"  AtiSChidd  ,  I 
, FOrm  "  lVm  '  .. 
AS-Zö,chon- "~,  -ZS-Zei:IJeri  §,  ____ iB  AS-,  zs- t .. ~ 
'::';!';':;:(' 
,\.:~:'::I ';1:::::, 
"."  ;, ....  , .. ,. 
Modelo de tradu,äO -KOLLER, W Einführung in die Oberselzungswissenschajt, 
4a, ed, rev, e ampL, Heidelberg-Wiesbaden, Quelle & Meyer, 1992, p, 97, 
A Fig, 3 representa um modele de tradu9äo e tem 0 objetivo de 
servir de suporte - complementa9äo e sfntese - para 0 que se expös na 
parte verbal. Para alem desse primeiro objetivo, mais evidente, digarnos, 
esta tambem um anseio, por parte dos autores de, em se usando repre-
senta9öes esquematicas e tabelas para se falar de tradu9äo, "atribuir 
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107 cientificidade" ao tema, na tentativa de colocar limites a subjetividade e de 
alterar o status dos estudos tradutol6gicos frente as outras ciencias, mais 
"exatas", e das quais freqüentemente partem criticas severas a instabilida-
de do objeto de estudo das Ciencias da Linguagem. Tal empenho se evi-
dencia, por exemplo, na Fig. 4. 
'~". "'''",'.  "':"  >L~ 
2t,?~1;~iIL 
l!ia.t'iBri~~'n~b: 
::,,:'.>  -;:'",,;.,-':: 
j':);M;\'!t~:~~:!:t~r"&?r~t:'t~~:;;~;J]!Jk~i~Jt:~f . 
.  ..... ... ,  "  '  .. "  .' .  ..... .  .  ..  .' '.' ....... .Il'  .•.•..•.  .~~;i;;;l" 
:",',",'"; t  51):~ /E'in :,Tr  an'SI  a.'~, :'df.,ilB· rmf,t"' ~deni·.)lu'Sij  äfig  stext'Acoh  l4. rent. ~  S  e 1n', 
,:i~',:(i:;::::·<!~:!.~:~~:;):~!/:~;~,~;::~~~~~i~·~~·i~~~~~;~~~:·~H~'i::i:~::)~:;!~:l~~j;;~:.::~  :,::.;:';:;;~.::.,,:, ',::  ;,~~!;1lil;,: ,~ ,  ,3'~  ,.i 
':,.:'.1 
<"!  /:i;'j{!ij! 
:\;~:ibn;·.~'1.:_·,,;.-,,-·-;.-,-:-;-;- ',',  '._"  ,.  _ ,·)·.'''1  ... ·-' .. 
Fig.  4:  Versäo resumida da  teoria geral  da translal$äo  - REISS. K.;  VERMEER,  H.J. 
Grundlegung  einer allgemeinen  Translationstheorie,  Tübingen,  Max 
NiemeyerVerlag,1984,p.1l9. 
Mas se, por um lado, 0 emprego de tais recursos pode significar 
maior precisäo, maior sfntese e ate maior credibilidade as ideias que se 
quer defender, por outro, esses mesmos recursos revelam com mais cla-
reza a ancoragem desses textos num modo de pensar a tradugäo, e abrem, 
assim, flancos para novas criticas. No caso da Fig. 4, algumas correntes 
dos estudos de tradug1io poderiam contra-argumentar, por exemplo, que 
a redugäo do processo tradut6rio a uma f6rmula matemätica näo e  capaz 
de dar conta de sua complexidade. Vemos, portanto, que a ponderag8.o no 
emprego dos recursos visuais e  importante para se controlar efeitos indese-
jados, e isso s6 pode acontecer se 0 produtor do texto, pelo menos uma 
vez, teve a chance de refletir sobre a natureza de tal emprego, sobre a 
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pertinencia de sua relagäo com 0 texto verbal e sobre suas possfveis con-
seqüencias. Um outro "efeito colateral" do emprego de representagoes 
esquematicas em textos de natureza cientffica e 0 que nos mostra a Fig. 5: 
;!~,:ilf'i~'Ii~~~i;,;:~:;~1 
'" ..  ,';;',' 
,  ..  '" 
.y,;  '; :': ,; !~,  ,.,"  -,.  .. 
Fig. 5: Estrutura tema-rema de "Chapeuzinho Vermelho na versäo em alemäo burocni-
tico" - SNELL-HoRNBY, M. Obersetzungswissenschajt: Eine Neuorientierung, 
Tübingen.Francke, 1986,p. 168-169. 
Neste caso, a analise "visualizada" pode significar economia, con-
cisäo, preciSäo, mas isso nem sempre e  sinonimo de c1areza _ outra ca-
racterfstica importante dos textos cientfficos - ,ja  que a decodificagäo do 
modelo e 0 controle da acuidade do esquema em relagäo ao texto verbal 
requerem do leitor, alem de conhecimentos previos, nao apenas do as-
sunto tratado, mas tambem do processo mesmo de "entender" um es-
quemacrivado de sfmbOlos, tambern uma boa dose de paciencia. Trata-
se de um caso em que a tentativa de esclarecer pode se transformar em 
elemento desmotivador da leitura. 
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plares de textos de instru~äo que acompanham produtos e servi~os. Ne-
les, os recursos visuais säo amplarnente empregados para marcar 0 seu 
carater utilitario e viabilizar a  comunic~äo  entre a instäncia "tecnica", pro-
dutora, e a "leiga" , consurnidora. 
A Fig. 6 mostra uma pagina de'um manual de  instru~öes de um 
walkman. Neste caso, os recursos visuais servern ii. identifica~äo das 
partes descritas no texto e "decodificarn" os terrnos tecnicos apresenta-
dos na parte verbal, na medida em que mostrarn, na ilustra~äo, os refe-
rentes, as "coisas" a que os terrnos se referem. A fun~äo da imagem, 
neste caso, alem de auxiliar no processo de vulgariza~äo dos conheci-
mentos tecnicos, e de "encurtar 0 carninho" entre 0 texto verbal e 0 usu-
ärio, pois 0 produtor pode prescindir da explica~äo sobre "0 que e" a 
coisa descrita ou nomeada e tarnbem pode deixar de lado as longas expli-
ca~öes que seriarn necessanas p;u:a que 0 usuärio localizasse, no apare-
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Iho adquirido, 0 botäo ou 0 dispositivo descritos. Neste caso, a fusao de 
elementos verbais e näo-verbais funciona corno ponte necessaria para a 
estrategia do produtor textual de atingir um publico destinatario, mais pre-
ocupado em saber corno usar, do que em conhecer caracterfsticas intrfn-
secas - "tecnicas", podemos dizer - do produto vendido ou do servi~o 
oferecido. 
Mas nem sempre 0 dialogo texto-imagem e frutffero e coerente 
com os objetivos do tipo de texto em que eIe se achainserido. AFig. 7-
o verso de uma bula de remedio - traz 0  segmento textual intitulado 
"Posologia" em tipo gr3.fico reduzido:.  '.  ..  .  ... 
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Fig. 7: Ei üi.  Cie um medicamento 
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uso de determinado medicamento, e de se estranhar que justamente a 
parte do texto na qual 0 usuario estaria, pelo menos teoricamente, mais 
interessado, apare9a em tipo gnifico menor do que 0 restante das infor-
ma9öes. Afinal, numa cultura marcada pelos problemas oriundos da 
automedica9äo e seus efeitos danosos para a saude, 0 espa90 reservado 
11 posologia poderia, ou mesmo deveria,lan9ar mäo de um conjunto de 
recursos de destaque - 0 texte emoldurado, as informa9öes em negrito, 
os numeros referentes as quantidades em destaque, entre outros - , a firn 
de que 0 usuario fosse alertado para a importancia da dosagem correta, 
para os perigos da automedica9äo e para as conseqüencias de uma dose 
excessiva do medicarnento. 
Num outro exemplo, um manual do usuario de autom6vel, a 
criatividade no uso das ilustra9öes acrescenta outras dimensöes de sen-
tido e enriquece 0 dialogo texto-imagem. A Fig. 8-A nos mostra de que 
maneira a filial brasileira da montadora "ilustra" a questäo de se dirigir 
economicamente. 0 mesmo tema, no texte produzido pela filial alemä 
da montadora (Fig. 8-B), e  tratado de forma didätica, por assim dizer, 
pois alem de ilustrar a questäo da economia ao se dirigir, "instrui" 0 
usuario alertando-o para a necessidade de "pis ar de leve" no pedal do 
acelerador: 
Fig. 8-A: Manual de usuario de autom6vel (ern portugues) 
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Fig. 8-B: Manual de usumo de autorn6vel (ern alernäo) 
Num ultimo exemplp (Fig. 9-A), vemos que 0 uso indiscriminado 
de recursos visuais acaba comprometendo a c1areza da informa9äo vei-
culada. Nesta proposta de cartäo de crectito, a profusäo de elementos 
visuais, aliada aos tons fortes das cores e ao funde escuro, provavelmente 
dificultara 0 trabalho dos correios no encaminharnento da corresponden-
cia. Uma proposta da mesma empresa, recolhida no balcäo de um esta-
belecimento comercial alguns anos depois da primeira (Fig. 9-B), mostra 
o espa90 reservado ao encaminharnento da proposta via correio livre dos 
elementos visuais perturbadores da versäo anterior. Esse fato demonstra 
uma estrategia da empresa em melhorar a apresenta9äo de seu produto, 
tirando de cena os elementos visuais em excesso e facilitando com isso a 
compreensäo imediata, pelo usuario, das informa\,öes principais. 
~a~~;jl~~-.~:::.:.~l;l' 
,", i', 
_.~  ___ 5._"'::;-.  --'r? 
Fig. 9-A: Proposta de adesäo a cartäo de credito (versäo anterior) 
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2.2. Livros didaticos e textos  literarios 
Um livro didatico contem, necessariamente, signos verbais e 
icönicos. A questäo que se coloca aqui e corno trabalhar com eies de 
fonna integrativa, econömica e eficiente. Tome-se, por exemplo, a figura 
abaixo reproduzida: 
Fig. 10: Foto ilustrativade li4Yäo do llvr.o dldauco oe atemao .ol"!J -
L.; SCHMÖE, F. Deutsch als Fremdsprache IA: Grundkurs (Neubearbeitung), 
5a. reimpr., Säo Paulo, EditoraPedag6gica e UniversitäriaLtda., 1978, p. 132. 
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o que observamos e uma sala de estar de uma familia de classe 
media. Sobre a mesa, em primeiro plano, encontra-se um guia turfstico de 
Paris; no chäo, um tapete e uma pele de animaI. Sobre amesa, um arranjo 
de frutas e flores. Sentados em poltronas de couro estäo um homem e 
uma mulher, que conversam e fumam. Eie usa um terno, ela uma blusa e 
uma saia ou calc;:a (a imagem näo esclarece). Eie esta sentado na beirada 
da poltrona; ela, confortavelmente recostada em sua poltrona. 0 homem 
tem uma expressäo seria e a mulher sorri e parece estar prestando bas-
tante atenc;:äo aos argurnentos de seu interlocutor. Vejamos, agora, 0 que 
nos "diz" esta imagem sobre 0 tema da discussäo. E  possivel inferir, pela 
foto, que tipo de relac;:äo une os interlocutores, seu grau de parentesco, 
porexemplo? 
Corno nesse caso se trata de um livro didatico, a func;:äo da imagem 
e ilustrar a situa<;:äo em que se da 0 dialoge a ser introduzido. Neste exemplo 
especifico, porem, a imagem pode levar a interpretac;:öes erröneas, con-
cluindo-se, por exemplo, que 0 homem da foto esta de visita (veja-se a 
sua posic;:äo na poltrona) e a mulher, supostamente a dona da casa, pare-
ce estar mais descontrafda e a  vontade do que seu interlocutor. Este, alias, 
poderia ser um vendedor, ou apenas um conhecido. No dialogo que se 
segue, descobrimos, porem, que se trata de marido e mulher discutindo 
sobre quem convidar para uma festa que estäo planejando. A imagem, 
portanto, näo e univoca, dando margem a imlmeras interpretac;:öes. 0 
processo de decodificac;:äo e, por extensäo, a comunicac;:äo, fica prejudi-
cado, pois 0 elemente icönico näo serve ao prop6sito de dar suporte ao 
texto verbal. Destaque-se aqui 0 veiculo em que aparece este hipertexto 
- um livro didatico - 0 que ja diz muito sobre as tarefas que esse texte tem 
a cumprir: aparte näo-verbal deve desvendar e näo ocultar os elementos 
que compöem a cena e que emolduram 0 t6pico gramatical e 0 vocabula-
rio aserem trabalhados em aula. Afinal de contas, 0 estudante näo deVe 
ser sobrecarregado. E nem 0 professor, que neste caso trabalha com um 
complicador a mais, ou seja, a näo-pertinencia da interac;:äo texto-ima-
gern. Alem de funcionar, portanto, corno elemente contextualizador do 
tema a ser enfocado no livro didatico, a interac;:äo signo icönico - signo 
verbal pode vir a se somar a outros criterios adotados na elaborac;:äo e na 
avaliac;:äo de obras didaticas. 
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mesmo no ensino de literatura para falantes näo-nativos d9 idioma em 
questäo traz a  baila, com freqüencia, a questäo da sele9äo lie textos em 
fun9äo do grau de domfnio lingüfstico do publico-alvo. Ern geraI, 0 aspec-
to iconico e relegado a um segundo plano durante 0 processo de sele9äo 
de textos; no entanto, este pode ser justamente 0 elemento motivador e 
preparador do texte em questäo, contribuindo, com a sua pOf9äo lUdica, 
para a frui9äo do texto literario. Vejamos 0 exemplo seguinte: 
. u,... ... ,_.,  .• "".,.,,'-''''''  ""_~:  .  ..,  ...  ".,-",  "."""';'  ,,-.'"''''  .".  ,  .. ' ~ ,,' .". 
;-_ "  ,_,i~~~}.'~~~,:·ti;l~~ 
Fig. 11: Capa de exemplar oe tsenm Alexanderplatz -RÖTZER, B.G. Geschichte der 
deutschen Literatur: Epochen;  Autoren.  Werke, Bamberg, C.C. Büchners 
Verlag, 1992, p. 322. 
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Trata-se da ilustra9äo de capa deBerlin Alexanderplatz, de Alfred 
Döblin, uma obra do Expressionismo alemäo. Ern cima, a  esquerda, 0 
leitor ja se depara com os nomes de autor e obra e e informado tambem 
sobre quem e apersonagem principal, ou seja, FranzBiberkopf: ALFRED 
DÖBLIN - BERLIN ALEXANDERPLATZ - DIE GESCHICHTE 
VOM PRANZ BIBERKOPF. As ilustra9öes menores mostram um ho-
mem (provavelmente Franz Biberkopf) em diferentes situa9öes: corno 
vendedor; ao lade de uma carro que esta sende descarregado por dois 
outros homens; ao lade de uma mulher deitada no chäo; sozinho; obser-
vando transeuntes. Ern seguida, 0 olhar se dirige as palavras em destaque 
no texte (MANN; BERLIN ALEXANDERPLATZ; MANN; BRAUT; 
MANN; PRANZBIBERKOPF; ALEXANDERPLATZ, bemcomo um 
segmento de texto destacado em vermelho, no original, 0 que parece lhe 
conferir uma importancia maior). De fato, estes säo, de modo resumido, 
alguns estägios da vida do personagern principal, que säo complementados, 
posteriormente, no momente em que oleitor mergulha no texte propria-
mente dito. E  de se ressaltar, tambern, que a mescla de imagem e texto e 
caracterfstica do processo de montagem da epocaexpressionista: mistura 
de filme e texto, imagem e texto, ou seja, um uso precoce das possibilida-
des do hipertexto ja  nas primeiras decadas deste seculo. 
Nesse sentido, os recursos iconicos funcionam corno suporte inicial 
para a aproxima9äo do texto. As ilustra9öes af inseridas, destacadas por 
meio de diversas cores - nesse caso 0 azul e 0 vermelho, näo visfveis na 
reprodu9äo deste trabalho - visualizam 0 tflulo, bem corno os pontos 
centrais da obra. 0  destaque em vermelho no original ("Man fängt 
nicht  .... ") tem a fun9äo comparavel ade moral da hist6ria, facilitando a 
decodifica9äo do  texte por parte do lei tor.  Este fator pode, porem, 
direcionar a leitura do texto em questäo, a  semelhan9a do recurso empre-
gado em jornais e revistas denominado "box" das materias. Aqui, no en-
tanto, ocupamo.-nos apenas do aspecto facilitador do trabalho didatico. 
3.  Considera~öes finais 
Conforme observamos inicialmente, 0 objetivo deste trabalho era 
sensibilizar estudantes de segunda lfngua e de tradu9äo para questöes en-
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ente 0 trabalho com texto em sala de aula e ate mesmo em situa<;äo pro-
fissional. Observarnos, tambem, que fizemos um recorte no uni verso 
multifacetado dos textos, restringindo-nos apenas ao exame de alguns 
exemplares que, a nosso ver, se prestavam a esse prop6sito. 
Os exemplos apontados acima revelam um aspecto a ser conside-
rado mais extensamente na seqüSncia deste trabalho introdut6rio: a ques-
täo do emprego dos recursos graticos e tipograticos na constitui<;äo do 
texto. 0 uso diferenciado de letras, numeros e sinais diacriticos, bem corno 
os recursos de destaque e a espacializa<;äo, podem (e devem) ser empre-
gados corno suporte para a melhor ordena<;äo do texto. Alias, säo esses 
elementos que, muitas vezes, facilitam a leitura do receptor, ja que e so-
bretudo atraves deles que a segmenta<;äo do texte se evidencia. Se vol-
tarmos a Fig. 6 e imaginarmos um bloco de texto sem divisäo espacial e 
sem recursos de destaque (negrito, itaJico, sublinhados), veremos que de 
nada adiantaria estar este bloco verbal "intrinsecamente" ligado a uma 
imagem, se eie pr6prio, de alguma forma, näo fosse compreensfvel em si 
e se esta liga<;äo com a imagem näo se fizesse c1ara; se eie, em ultima 
anaJise, näo "convidasse" 0 seu destinatarioa leitura, e näo 0 fizesse de 
forma coerente, dispondo os segmentos que 0 constituem de forma orde-
nada, c1ara e economica. 
Do que se expos acima, podemos dizer que 0 emprego de recursos 
visuais e tipograticos na constitui<;äo dos textos e umarealidade de que 
ternos consciencia no momento em que desempenhamos nosso papel de 
receptores de tais textos, mas que nem sempre säo devidamente aprovei-
tados no momento da produ<;äo textual, nem mesmo por profissionais 
que _ pelo menos teoricamente - deveriarn estar em condi<;öes de explora-
los corno fonte de apoio em suas estrategias de produ<;äo. Assim, por 
extensäo, este breve exame revela a.necessidade de os estudantes de 
segunda lfngua e de tradu<;äo serem sensibilizados, no momento da pro-
du<;äo do texto verbal, para toda uma gama de recursos iconicos, cuja 
fun<;äo, corno vimos, e ade dar suporte aos conceitos verbalmente de-
senvolvidos. Ern muitos casos, corno pudernos observar nos exemplos de 
textos tecnicos e eientificos, näo apenas  a precisäo terminol6gico-
conceptual desses textos depende intrinsecamente do diaJogo que 0 texte 
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verbal mantem com os elementos visuais, mas tambem a pr6pria estrutu-
ra<;äo do texte verbal e, por conseguinte, sua compreensäo por parte do 
leitor/usuärio. 
A conscientiza<;äo dos alunos de segunda lfngua e de traducräo acerca 
das rela<;6es entre texto e imagem revela campos potencialmente muito 
interessantes aserem explorados, principalmente se levarmos em conta 
que tais aspectos devolvem ao indivfduo produtor de texto sua condi<;äo 
de redatorcriativo e 0 colocapari passucom 0 avan<;ar da informätica 
na area da producräo textual, em que os programas de reda<;äo por com-
putador cada vez mais vem associados a imageme ao som nos recursos 
da multimfdia 
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